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isso está. incluido na. nessa moçãom Mas porque se limita a Lucm a «Aquelle famoso Hervé, advo-

A .José Luciano objectava que para a essa piadinha, a essa recadinho, e gado do antí-militarismo, foi mais

- republica não ía. Osso sério l Então não levantou vivamente na occasiào , uma vez processado por-injuriasxad

sem o José Luciano o que havia de o bello principio do congresso pu~ exercito. E' uma creatufa muito

fazer o partido progressista? Depois, blico? . curiosa, aquelle Hervé.› Como .não

58 as moções radicaes Já &tavam; Os mais audaciosos partidarios é patriota, procura deprimlr áfpw

do mudasse um minimeuo do se“ ¡Euclnidas namoçíão dos marechaes..,. não passam n'este paiz de piadi- tria france-za, pondoaa'ahaixo :de

!OGM regulamentar uma' fivela' eatavam- Re ectlndo Pam Via-SB nhas, de remoques, de censuras todas as outras. Nãooconhecemos;

Nãwuem O “um“, M l -_ que estavam. Ah, entao se esta- encobertas. _Se alguem .levanta a mas iamos Jurar que esse grande

n - as “se 1° vam, estavam. Os radicaes saiu-ram voz, tudo grita pchm, pchm. . . ines- amigo da humanidade, deve'- ter' ,

Im"“ *'10 Í“H'ÍO 81391'g100› esse 11°' muito contentes porque'as tinham mo Os que estão mais convencidos uma. alma muito pequena.

W

Ituuuiram-se progressistas, re- I (randieiro da casei'nal Que o solda-i

uniram-se regenerarlores, falaram,

herraram, ameaçaram, mas, por

ñm,.. . o que se esperava, tudo cm

m0 d'une“ quartel qenerul em Abrantes.

        

  

  

                        

   

  

  

  

  

Matte medo !'( ue falta de indi- mem decidith r ' ~ v ~ . - -

t i _ l l _ _ A r_ P í“lue 0 914, 635“ (lido gordas. E os marechaes hca- dos erros ou abusos commettidos. 0 odio e a, inveja dewm com.

Vidualidade, de caracter, (e oivm- homem am;tontarm, trausmudavn ram muito contentes or terem E l b' t . . .

, M u d , l b . . -'_- P - se a guem vae a. o Jec 8-1'- u tituir amaior nobreza dos seus sena

mo. e e me o. 3° em camPa" Ia, 50 0 “milles m' ficado contentes os radicaes M t M t' ' ' '

E t d -' f - i Íiuxo da icrnorancia n'um mteti ' ( as en ão' ' J a as en ao' ' I res. tlmentos' Internacwnahsml E Por'

Í “le L8 lhe 0 d. UlÇa. (8,36 1'6- l , n _ i w, l Que alegria! Alegria para os ponde_se logo, o sr_ tem razão, que não trampolineiro í),

petit. lt metto medo porque e tudo 11 mi '2111111 [NN *111111101 (111331 n “1“ que u, ,usaram (Em, Aquino é que Mas deixe já Isto nasceu torto,

° . ...' › corar e. .. ' . ' . " -

::mude (1:32: diíwiiiiiiegttiiãiiddzeo; iüm ni 'i l ~ 1' gi”“ A198““ Para' Os que "a 01W* torto ha de morrer" Canm(3hoi é um Per'go ter a

r ; ~ z 's '11191'0 cr* - . - ~ -

p l . _ _ ~ 'L l I 0.4": m“) 93 ”4 ram, porque... não passaram de Nao e_ E' que toda a gente tem 1mm“, tm) compnda¡ Hervé não

covardia ewica nao resulta nos ho- montar a cavallo. Logo, a. cavallo, as ouvir medo de as“ mir res onsabilidades '9 . . . ,

mens, nos partidos, nes povos, a não era elle que mandava. Quem' 1 p ' Põe a PM“a tramicza “baum de

Q““n “V0 e!“ 14151309" e ?555% E' q“? @da a gente “me em s¡ todas as outras. Nive-lu- sim-

de longe que seja., pelos politicas, que nao e capaz de fazer melhor l v . . '

não ignora. que não ha nenhum re- , quo os que estão fazendo mal. P esmentea a Pim"? Í“"WL'Z'A com

generadoryque não ha nenhum pro_ Isto é como uma casa muito as outras. Mas sejam quacs fo!

gressista, excepção feita d'algum,_velha, que se vae remendando é rem as doutrinas de Hervé,Her-

raro tradiccionalista, que tenha falta de forças para se fazer uma vé é co]¡e¡.e¡¡¡e_ Que dizer dia,

amor a, monarchia. Nenhum! JOSB obra completa. . que““ que em", “ontem anar_

Luciano, ape/.ar de tudo quanto Porque dao os repubhcanos o _1._t _, 1 .

diz, não chora, nem Julio de Vi- espectaculo vergonhoso dos sons o m' as e q"? “O .IO-1,8 poucome.

lthDE, se accordar amanhàe vir o congressos á, porta, fechada? Por "Os de rcacclonanosg

mandava n'elle e no batalhão era

o burro. Todos os seus cuidados,

toda a sua attençâo se concentrava

nas orelhas do burro. Inclinava-as

este para deante? Em que pensa.-

ria o burro, o que iria o burro fa

zer quando inclinava as orelhas

para deante? Agitava-as de repen- r

te, o burro, para traz? E agora?

maior parte das vezes, senão da

ignorancia, da estupidez, da inca-

pacidade intellectual. Os homens,

_ospartidos, os povos teem medo

porque não sabem resolver as dijicul-

dados. Apavoram-se com a idea das

responsabilidades. Se mandarem

fazer sapatos ao carpinteiro, ou

portas ao sapateiro, :naturalmente

 

o sapateiro e o carpinteiro enco- Apparecia ao longe um automovel, 1 tl d 1h N. _h . . O 1 .~ t.

lhemkse, teem medo, negam-se, ain- ou, pelo menos, uma. carroça a oor- Glrmmt. e canga- as'h ao ° 1°”"le conhecem mmt'o bem a' “eu” . que belao os O“ 105.' a nc-

da qllü isso lhes custe a felicidade rer? E agora? Chegava-se a uma amu "nos que “ao c 0m nen mm l dade dos seus umbro" celtar'sc que HerVé seja' um

d'elles. Mas na aventura é que ellos
. . Escusam os Caldas e os Brunos t'ampolineiro?

se nao mettem. Por causa do iu-
de carpir sobre a falta de caracter S › - - v -'

~ , _ _ . e Hcrvé-in una o x r 1 -

successo? Nao. Com regenerado Ramon“. Para ter caracter, a pm_ J e e c to,

. _ . . .' e

realií. pãogressmtas e_ republicanOs meim condição é ter saber_ Quem ainda ahi é oeheientc, ainda uh¡

0° 'g3 °3› a Telmth 39““ “m não sabe. _ _ é como quem não vê_ está no seu campo. Mas que di-

, . .

::Cb%›88grl;:?'aâããt: píü'jã'êcãíz' E quem não vê so não da com a zcr d'aquelles que ussrstmm em

. S C o ' - - .-

- p . . .p cabeça nas paredes se O gumm P8¡a Silencio e no fundo retrosuando-

Nao é o mmcwsw que lhes mette mão e só não tro e a em quem › , b ~

7 p ç se com ella, a condemnaçuo de
7 .

:lado-LE 0.5“096333- 1550, como as' passa se quem passa tiver a cari- Hi ..1 t_._t l d .

a, es a. encarri ia o. om sua ma- dade de se desviar do cegumho_ um o cia pa no a, \eiL a eua-

ou a vida. Ora quasi todos os ba-

ohareis que pullnlam por ahi, quasi

I todos os jornalistas, quasi todos os

. litteratOs, quasi todos esses homens

v' de intelligencía que constituem a ca-

mada dirigente dos partidos, são.

' :para os problemas da vida publica,

sapateiros doente de portaes ou

carpinteiros dvaute de sapatos. Não

sabem nada, São incapazes. Team

encruzilhada? E agora? Se o bur

ro ateima em querer ir para a di~

reita em vez de marchar em frente

ou ir para a esquerda? Se eu atei~

mo com elle em sentido contrario

e elle se faz pimpao e repente?

Esta era a sua preoccupação cons-

tante. Lia-se-Ihe nos olhos, advi-|

nhava-se-lhe no rosto, e é claro

que um homem perdeu toda. a sua

  

' ' l . . . - v - t

a consciencia. da sua incapacidade. energia, perdeu toda a noção de si gestade nas. Neceaiiiludu' '1980 Lu. A 110883 \nãllmmencm moral Vem meme Piltnowa e pm' em"" de'

E quem não tem ideas, e quem sob o peso d'uma preoccupação de 01:?? 13:11: d: \lllhencf' 3:33:38:: em grande parte da nossa insufñ- mocrzita, d'um oiiicial que ceia-

' ra. e (tem se sente incaiaz tal . m .o n , the "m e ze ' cie cia intellectual. « . . . .

iggiilncinte Italianas¡ re ou abdica l y ordem - Pal”"ha e““ felta- E' Palm 1"'- Masl n '- va f'uto de p“ginm pelo melho-

[a ' - l him tsegundo logar, sãllebnaopco- o que será “to, sem sua magesm_ ' 'aniento material e moral do

A dona da casa penta_nos ser~ 11 190194 em 03 serVWOS e WW““ de no Paço das Necessidades? E' . exerc1to portuguez, de protestar

elle "9° ”bm ler-'1m¡.¡ cal-"a topo' preCÍSO¡ e“tâoi fazer de Fei- Os P3" contra-todos os abusos connnet-

gmphlcav “na mw “nha nenhum peis são outros. Tudoisto dá. volta. . - v ' '

estudo de combate, e sentia pesar Mais trabalho mais respmwabili_ ha nossa nltlma eohran- tidos nesse excrmto, de revelar

sobre si toda a enorme responsabi- dade_ Portaut'o mais ¡déas muis_(3=|- Vieri““ “CVMVIÍIÍW a" todas ns lllllllOI'nlldildCH e. todos

lidade'd'um major em circninstan- ¡miolm PMEL ta'nm coisa' não g'fr5_ree¡'l'"s e°'“_awn"l¡¡"°ls' os tramas (pic n'cssc exercito se

mas d 9358-5- Que fazer? EMM“" teem cabeça, nom pachorra, José N pt" l“" os ema" e““ “s . 0 praticavam, e por isso, só por

se aos capitães aos subalternos, _« - r- correio,- de que ?SÍaVam ¡1“- ._ _ _ H

aos sargentos, ,que tivessem, que Luciano e Jul“) de hum““ sentes os desunararlus. .le Isso, com a aggnwante de ser

pudessem ter os conhecimentos que M“ 05 “OVOS está“ Para' Os V0' que não fumam encontrados um republicano democrata, con-

a elle lhe faltavam. um“ como os vemos estao [um ol“" de que, nVÍSãIIÍO-Sgnao 1m- qlcinnudo por homens sem auc-

rei. Os marechaes não sabem o qne› um““ \vovqmeutc 0g va_ . . . .

Mas nem *e encosta deixa. de - . - g ' * ' t ' ' tornlade constituindo o ln'llS

q à !hão de íazer se lhes faltar o remmos Tongue?, “canada am¡ a '

mandar. Mas r nem se encosta abdi- . - - _ ç
'( . .' r . 1

ca O ma'orl ferrabraz não tinha 95 novos “ao sabem o que hao da \nim-51's “SSlgna'nl's a quem 0d' JM.; album“ que hd' n e““

' J fazer se lhes faltar-em os marechaes. w alles são “nunk“ ¡, hn". term .

remedio senão :assar de mandar a ,a ' . - -
_ . .

ser mandado Â ser mandado Pelo L' delims' ”- se se delta -abalxo -Oi'lc m“ aut-"aderem agora' N“O bus"“ “m“ Pesa”“ d'zer"

h A I d do or toda a tel? h ders' H se se datam &bm-!para cvuarmas ¡rrcg'llarl' se ntrioh Ú'nu'u'ho Não iriam

uno' ser mam a P XO 03 mexem““ dades c ah'uzos. l' 'Í' Í Í ' ' Í. Í
uma pessoa dizer que nan é ¡ni-

ente. Po e deixara. de ser enerl . . -

g; ? P rqu a' _er c var Os proprios republicanos nao,
o _ _ V

(bico orque passara s o , miga do exercito. Quando Ca-

- - *abem o que hão de fazer nem*

de? ao. S m ilesmente Jor ne ° . . . ' .
. . .

N ' l l q para deitar abaixo o rei, nem depors macho mantinha o mais rigoro-

viços domesticos manda com ener-

gia e anotei-idade sobre os seus

creados. Mas a que não sabe como

se arruma um quarto nem como se

põe uma panella ao lume nào mau-

da nada. A creada é que manda.

Não manda nada porque nào sabe

mandar e porque, certa da sua ab-

soluta incapacidade, fica. atarantada

se a orcada se lhe vae embora.

Dois males: falta de energia da sua

x parte e energia demasiada, ou, por

outra, abuso, da parte da creada,

senhora da insuñiciencia da patroa.

Eu conheci um major do exer-

cito que era, dentro do quartel, tu-

do quanto havia de mais exigente

e de mais impertinente. Era ener-

gico, decidido, bravo, ferrabraz. Um

dia teve de commanrlar o seu ba-

talhão, em pé de guerra, n'umas

grandes manobras. Não se imagina

a mudança! O homem fez-se tao

brando, ahdicou por tal forma, tran-

     

passara de saber do seu officio a _ . . . . ,l
_ _

nâo saber coisa nenhuma. de a?? “ahldo 0 "là O r“. amd“ F so BllenClO em volta dos tramas

Esta é a razão capital, quasi a' “m“a'dsegumnça' la S“? 910?”“ u _ , ' liherticidus denunciados pelo of*

_. . - dade, a sua abso uta. insuficien 14, o gsm-¡bmm de '(Mmaclm . . .. Í

d sonal da. maior
shul 1 .1] .

sempre, na na c , cia E Jor isqo nós estamos assis¡ N , ua que o huuna (c baum

Parte das 38061F33› hesuações e CO' t¡ ;10 nilesb nlmmen'to a, um dos es como se sabe' (Janmdm 05m' sem' Clara mais tarde inquisitori'ila

si ia tanto com todas as vontades vardias. Quem não sabe diz -o po- n e . . re ;1 escrever na Lu tl_- -. _1 _á

S
› _t l te t p c ( qucna , t ,( l (, _ ,¡ _

e indicações dos seus subordinados, vo é como quem não vê Ora quem pec açu os mais rn ressan es_ na nulo u Pois cnno ( u _l l meu e c in( cmnnu, _nllth io nao

, - . . . ' ' '. r . . . , i 'z * '

( ue ninguem o conhecia. Passou' não vêa tem de andar encostado ás bati“: dgemg:d°'11352.1122122122,l)el_do;u_
' 1 u era uni democrata. Quando Cn-

de mandar a ser mandado. De se paredes ou pela. mao dos outros. mor (Lucila e :aê “blicano ÇO 'l _ ' macho ouvm iullilicrente a rcv1-

im›ôr a receberimposições alheias. E ainda assim rote ido ela pie- a' mp ' ° P 3 ?n r' Queira perdoar mas nao cons- 1. (.r 1. s .g. g . t_ . - __

'1 _ _ , p g P tos que a façam os monarchlcos_ a _ .1,110 ( d man. c.p(m osaa nn

Ja uhodem um aiãgabliiin Em'llm dade dos transeuntes' Espectaculo dos mais interessanteS, ta' que a alma' de HerVé 59.1“ ti“) moralidudes o abusos cmmnetti-

acan a o um o ins¡ a- - . - . . . › , . - , _ . _

Hime 7 ' I Hom?? dls'vursos dàçgagãaí? repetlmos, na. historia. do mundo..l_)ul“@"<1›“cmo dommun de till dos no exercito, CHIIHWIN) IHU)

-
- e a -

' . . ' ' '_ . . .

9 - l. na'feumào reg “er . Por todos os lados abundam as tom“ 0 (”110 e a' “'VeJ'l que 0110 e 'a annlro do- exeri'ito. Quando

Porque. Porque nao sa na nada uniao progressnsta. Isto é, houve a d . Hi . . l d t 1 ,L -_,"n- dc- l l _ t_ 1 n _ _ , _

dos serviços de campanha. No Quar- l unica. coisa que o portuguez sabe pro“: d a' ms: (”enem É“? a 'en l' Jd ' IS "Ênio (.c plo (“s- l Lama““ 0“"“ Nic““ 1“"" m"

tel conhecia elle bem a papelada, | fazer com desembaraço e seguran- :lille 3:11:10 Egrrgãgãããà ma nâãcã'é tar contra uma nnquuliule 00- zcr caso, toda a iuisoria nmterial

a disp051ção d'uma casema, 0 m8- ça. O portuguez nào tem ideas. domíngo concluiu por “tes Êermos_ “10 M1119"“ (1“e comic“mou 91" e moral dos quai-reis, todo o tris-

' 9

v o y -

.
l I g g

neJO d &rm-35, a uolflôlwletura do Corno nao tem ideas, nao tem pla- Y ' I Santa Clara, tribunal inquisito- te abandono em (me “uam“, o

armamento 9 do “ll“Pamemo- Em 110.Nà0 tendo plano não sabe. não “LonStatam°s› que ° faoto e l'i'll tribunal d'exce) "io tribu-h 1 ' ' n i '

_. _. , . a _ d' d ' t v _ < a *' - -~l Ç" a solda( o, toda n nossa nisnfficien-_

damnado a COl'llgll' mappas, a con» pode executar cmsa nenhuma. hn igno e regis o, que n uma e ou ln¡ t . .1,ka um ”mc-.d ¡ - - - ~

ferir mostras, a passar revista. á, sinammno a, falar_ Sabe rhetorica. tra assembiea foram admittidos re- ' 3 '1 ' 7 "' _1"_e 0m lnllltur1 03'11“51") !HW 01'“

caserna, ou revista. d'armameuto, Usa da fala, maneja a rhetorica presentantes de Jornaes. Não es- esfi'wa (em-1° dos bons 1mm"- patriotu. ltntãu, Camacho, não

ou revista. em ordem de marcha. muito bem. Que mais ha de fazer, peravamos que tal se ñzesse, e não 1 pios e da lei, e que nunca tinha ¡uh-“he quem dçfemle mm cn..

QUB ll(›l1V“3-**6J¡3~ mostra, um lapso, se mais nada o ensinaram a fazer? tinhamos sequer o direito de o es- feito outra coisa no exercito sc-'perenm'a e fmmlm za o” seus

ou que Gsm-,ame um calculo erra- A's moções radiuaes apresenta-.Pemr E“” “em“U “ao ° demos não desempenhar honradamente ide-.uq sq-'qm 1mm '-

do! Que houvesse uma porcariasi- das por regeneradores e progressis 'nos no congresso do Porto, o que“ suas fumam“ r t -, 1 J' ~ mf_ 59.13““

nha. n'uma caderneta! Que estives- tas respondiam os marechaesí «Mas fel, por mais d'um'titulo, lamen. ' ' ' "i 'U maus' Entre um “nn.'m'hturmta'

se mal collecado, ou mal limpo, o olhe que, por outros termos, tudo tavel» Camacho escreve: declarado, que assume 'a inteira
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-do directorio e deputado bradava riosa derrota que som-eu na Thrucin.

Caes do Sodré, o de já ter mettido Autecipadamente o podia aliirma-r

os presoa- no comboio, ouvi um gr¡ quem conhecesse os dirigentes re¡

responsabilidade das suas pala-

vras, entre um anti-patriota sem

rebuço, o um patriota, um mili-

taristu, um humnnitario da lain

de=Camucho, a virtude não cs-

colhe. Prefere o anti-militarista

ao militarista, o anti-patriota no

patriota, o anti-democrata ao dc-

¡nocratu. Prefere o homem sin-

cero, o homem franco, o homem

coherente.

Assim é que é, Camacho.

Queira perdoar.

Wu'-

Excursáo de Coimbra

O nosso collegu local Dist-ricto

de Aveiro, anda furioso com os

membros da commissão da rece-

pção aos conimbrecenscs, por

.ella ainda não ter apresentado

as contas do producto do festi-

val nocturno no jardim, em fa-

vor dos tuberculosos pobres da

cidade.

Por informações que colhe-

mos, sabemos que o producto

d'esse festival ainda se não acha

todo distribuido, contando a

comunissão fazel-o por todo este

mez, tencionando depois apre-

sentar as respectivas contas.

A commissão é composta dc

homens sérios e honrados, inca-

pazes de se lhe attribuir a mais

leve suspeita, e á frente d'ella,

.como presidente, está o sr. Albi-

no Pinto de Miranda, .conceitua-

.do negociante e proprietario,

que mesmo só, era o bastan-

te para que de ninguem se acer-

.casse a mais pequena dúvida na

distribuição do producto do fes-

tival. .

A demora que tem havido é

resultado da escru'pulosa escolha

dos pobres que devem scr con-

templados.

   

    

    

  

  

     

    

   

       

     

  

 

  

  

        

   

 

to, n'um tom tão sinceramente, tão

verdadeiramente lancinante, que

me varou. Em uma velha que che-

gava, a correr. E a. velha só dizia:

Menjillw! Que dôr n'aquelle rosto,

n'aquelle gesto, n'aquelle grito!

Rebentaram me as lagrimas. Pro-

curei o soldado,

para a. Africa. Deixei o subir do

wagon. E as lagrimas, que tinham

rebentado, correram. Eu bem lhe

quiz ter mito. Diz que é vergonha

um homem chorar. l, sobretudo,

um militar. E eu não queria chorar.

Foi impossivel. As lagrimas corre-

ram e não ceSsaram cinco minutos

de correr. Fui forçado a perder a

vergonha. E é notavol: ainda hoje

me não sinto envergonhado!

grande nota viva do sentimento!

Fóra do povo, d'esse povo tão des-

prezado, e ainda por cima insulta-

do, só tenho encontrado mentira,

hypocrisia, pequenez, medíocres co-

mediantes a quererem traduzir cs

grandes pensamentos e os grandes

sentimentos.

Onde está a parte comics. dos

republicanos? Onde está. a parte

dramatica? Está tudo misturado.

E da mistura resultou o que resul-

ta. em tudo n'esta terra: resultou

falsidade, resultou mediocridade.

Ninguem combateu João Fran'

co com mais violencia do que eu.

Añgurava-se-me um troca-tintas,

nem mais nem menos que todos os

outros troca-tintas da politica. Che-

gado elle ao poder, disse eu: «Es-

peremos. E' de bom senso, é de

boa tactica esperar.: Pouco se ti~

nha passado quando eu observava

a mim proprio: «Comprehendo o

homem. Não é o trocatintas que

eu suppunha. Tem outro nome.

Este homem possuia-se da paixão

algums. coisa. Este homem quer-se

notabilisar . n

nos o atacavam com a mais des~

ordenada violencia. Era fatal o de-

sastre. João Franco queríase no-

tabilisar. N'esse periodo, o seu pro-

jecto era notabilisar-se como esta-

dista liberal. Tinha o desejo, mais
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ficar com essa honra, queria mere-

cer essa gloria. Tudo o demonstra-

va. Demonstrava-o essa propria

dawn-gwiha, como hoje lhe chamam,

com que elle solemnemente pro-

mettia, jurava, governar com o

parlamento, governar com a liber-

dade. Não era então desvergonha.

Era um desejo sincero. Era um pro-

pOsíto obstinado. Mas. .. era pre-

ciso conhecer a psychologia do ho-

mem. Os republicanos, sempre em-

parvecidos, sempre senhores, tam-

bem, da sua gloria. sempre con-

vencidos de que tudo e todos estão

com ellos, de que só elles são

grandes, respeitados, venerados no

paiz, inconscientes dos seus erros,

da sua estupidez, dos seus pro-

Fiquei em me rir da parte co-

;mica do partido republicano. Mas

eu nào sei, afinal, onde começa e on-

.de acaba o comico diesse desditqso.

artido. Eu vejo o comico mistura-

.go com o dramatico. 0 que é eo-

,mico é dramatico juntamente. Faz

.rir e faz chorar. Ao mesmo tempo,

o que é comico não chega a ser

.eomico, o que é dramatico nào

,chega a ser dramatÂco. Não ha ver-

dadeiras comedias, não ha verda-

.deiros dramas n'esta terra. E' tudo

tacanho, na alegria como na dôr.

Que horrorosa decadencia!

Não ha n'esta sociedade gran-

.des tragicos, nem grandes come-

.diantes. Por mais que a palavra

,grande se empregue a cada passo.

Empregase a cada passo por isso

mesmo que ella nào corresponde a

-realidado. Não ha, na realidade,

grandes escriptores, grandes jorna-

listas, grandes politicos, grandes

.actores, grandes artistas. Como

nâo os ha, inventamo-los, n'este

.macaquendo pelintra de toda a

nossa vida social.

Isto não é uma peça séria, isto

.que se representa no nosso tablado

social. Isto é uma força, isto é um

.entremez. Que digo? Eu vi um dia,

n'uma aldeia, um entremez, e tive

-um dos risos mais francos, mais

,espontaneos, mais alegres da. mi-

.nha vida. Nunca. me ri assim ao

.encarar a scene. politica, quer os

.actores fossem monarchicos, quer

republicanos. O meu riso, então,

. tem sido muito similhante ao riso

:que me vem no circo perante os

dictos e as momiees dos palhaços.

E' um riso que não é riso.

Uma vez commaudei uma escol-

estado curioso de psychologia, os

republicanos não a conhecerem.

Joao Franco, o proposito de se

notabilisar pelo_ liberalismo não

hesitaria em se querer notabilisar

pelo despotismo. Para ahi o arras-

tavao seu temperamento, a sua

psychología, o seu determinismo.

Os republicanos-falamos dos dm-

gentes-nâo viram nada, porque

não vêem, porque nunca Viram,

porque nunca hão de vêr coisa _ne-

nhuma. Em face dos princrpios,

perante a necessidade indispensavel

ignorante, selvagem, inconsciente,

desde as camadas mais baixas até

ás camadas mais altas, os republi-

canOs só tinham uma coisa a fazer:

fortificar essa. vontade de João Fran-

co, reforçar essa obstinaçào, estimu-

lado, convence-lo de que não eram

vãos os seus desejos. Mas em face

d'um plano revolucionario, com-

prehendia-se que fizessem o con~

 

  

      

  
   

  

  

    

   

  

de figurar. Este homem quer ser

N'esta. altura, já. os republica-

do que o desejo, a ancia de lançar

de o formar, em Portugal. Queria

'-ta que conduzia presos militares

.do Castello. de S. Jorge para a

'Torre de S. Julião. Era en capitão.

Depois d'estar já na estação do

traria, que fizessem o que fizeram,

que provocassein a dictadnra, que

empurrassem João Franco papa a

tyrannia.. Existia esse plano? Não.

publicanos. Quem soubesse que

nunca tiveram, que nunca hão de

ter plano revolucionario incapa-

zes, como são, absolutamente, de

conceber e executar qualquer pla-

no. Absolutamente! Podia-o desde

logo aflirmar quem, corno nós, os

coudemnado a. ir conhecesse. Mas eis provado para

todos que o não tinham! Nao ti-

nham nada! Não tinham esse pla-

no nem tinham os elementos ne-

cessarios para o executar. Porque

não bastava n'essa altura ter pla~

no. Empurrar João Franco para o

despotismo, provocar a reacção,

attrahir a dictadura, como um pla-

no meditado, mas sem meios, des-

de logo, d'executar, na primeira

contingencia que viesse, esse pla.

Só no povo eu tenho encontra no, era ainda uma. loucura. Não ti-
do a nota viva do sentimento. A ¡ nham nada! O .pouco que vieram

'a ter, o pouco que teem, e que

ellos, na. sua sterna'- inconsciencia,

na sua formidavel patetice, julgam

muito, adquiriram-no á. ultima hora,

á, pressa, atabalhoadamente, dei~

xando, como o macaco, e ainda co-

mo sempre, o rabo de fora. Não ti-

nham nada. O seu plano era her

rar. A sua arma era a rhetorica.

Imaginavam o seu verbo iníiamma-

do, mais milagreíro que as trom›

botas de .lesué em frente de .Jericó.

Bernardino passava e á. sua passa.-

gem Os ricos descobriam-se e os

pobres como que ajoelhavam. Não

havia conferencia em que o grande

pateta, envaidecido, o nao contas-

se. Um engraixador de escada não

lhe levava dinheiro por lhe eugrai-

xar as botas. Um moço de recados

dizia-lhe que tinha votado no seu

nome,e sacava d'um bolsinho do co-

lete uma. lista, já. suja, com o nome

de Bernardino, que elle trazia alli,

desde as eleições, junto do coração.

Que encanto! Uma capellista mos-

trava-lhe, n'um esconso da loja, ao

lado da imagem de Santo Antonio
o seu retrato. Invadiao uma ter-

nura indizivel! A capellista era ve-

lha e feia. Apezar d'isso sentia um

desejo enorme de depositar um os-

culo augusto na face enrugada da

amoravel capellista! Um alferes ti
tava-lhe, aopencontralo na rua, o

chapéo. Elle não. conhecia o alfe-

res. Como'as idéas republicanos

estavam espalhadas no exercito!

Contava tudo isto aos amigos Não

se limitava a. conta-lo aos amigas.

Leiam as suas perlengas, as suas

conferencias, os seus discursos. Ra

ro é aquelle em que todos esses

casos picareScos lhe não servem

para thema da cordeatidude, para

prova de que o paíz está republi-

canisado!

Essa grande idéa de si, essa

idolatria do seu eu, essa convicção

do poder suggestivo da sua pessoa,

nâo a tinha só Bernardino. Tinha-a

tambem Affonso Costa. Tinha-a

o proprio França Borges. Tinhava

todo o fiel patife da. republica des

de que attingia o alto cargo de se-

cretario de qualquer centro ou de

rabiscador de qualquer jornaleco
republicano. Affonso Costa atra-

vessava as ruas de Lisboa como se
prios crimes¡ O que constitua outro l ÍÔI'B. um Cesar triumphador. Ell-

trava na praça dos toíros como um

grande general que se oii'erece ás

Não viram que mallogrado, para, oveções da soldadescadepois d'uma
grande victoria. A cara com que

França Borges descia no seu trem

a Avenida. depois da corrida, era

a cara de quem dizia intimamente:

«Isto é nosso. ;Aqui quem manda

somos nos.n' '_-'

Bernardino, o pacifista, o hu-

manitario, o cordeal, acabara por

ir, tambem, ás corridas, receber as

ovações do seu povo. E depois des~

cia a pé, a_Avenida, com os gali-

leus atraz de si. Dava vontade de

d'educar esta sociedade, toda ella lhe dÍZer: «Vá buscar o burro e as

folhas de palmeira. Mas depois sai-

ba ao menos morrer com coragem

entre os dois. E se pozero Affonso

Costa á. esquerda talvez que a his

teria lhe perdoe todas essas par-

voiçadas»

Porque havia mais isto. Elles

não perdiam só um tempo precioso

em oñ'erecerem a ñgnra á adoração

dos fieis. Elles praticavam (lentro

da republica todos os vícios mo-

narchicos. Elevar de novo Affonso

Costa, que estava em terra, era. um

erro espantoso. Elege-lo membro

    

  

 

    

 

  

aos céos. Era uma verdadeira mons-

truosidade. Depois d'isso não só

era impossivel fechar a porta a to

dos os pulhas. que em demanda

d'aventuras socilitassem n ¡mm-ri

d'entrar no convento republicano,

como era forçoso consagra-los. E

aSsim aconteceu. Creaturas sem

credito na Universidade de Coim-

bra, ou antes, cheias de dcscredito,

não só entravam no partido repu-

blicano, como, n'nm salto rapido,

attingiam n'elle as culminanoias da

consideração partidaría. Enfileira-

vam logo ao lado dos dirigentes.

Formavam com os chefes, para as

ovações, para as palmas, para o

mando. para tudo.

N'um povo acostumado á idéa

d'nm patrão, secularmente educado

em ter dono, tudo recommendava

um esforço opposto ao da idolatria.

Fez~se o contrario. Os centros re-

publicanos baptisados com o nome

de todos os figuretas da republica.,

alguns d'elles idiotas, outros co-

nhecidos publicamente como tra'

tantos da. mais infima especie, mul-

tiplicaramse. Promoviam-se festas

unicamente para satisfazer a vai

dade dos íignretas, anciosos sem-

pro de popmlaridade. Bernardino

faziaa mala e desatava a correr

para Lisboa mal chegavam a Coim-

bra os echos das palmas de Lisboa.

Quando Afonso era desacatado, se-

gundo elle, no theatro de S. Car-

los, telegraphava-se a Bernardino

que viesse, para se lhe fazer na es-

tação uma grande manifestação de

desaggravo. Por acaso, estava n'esse

momento ao pé de Bernardino quem

escreve estas linhas e mostrou-lhe

bem quanto havia de ridiculo, de

baixo, de attentatorio da democra-

cia e dos interesses populares, pôr

as costellas ou a vida do povo em

riscos, por motivos de tal ordem.

E Bernardino d'essa vez não veio,

ou porque calasse no seu animo a

minha eloquencia ou por receio das

proprias costellas.

Como se tudo fosse pouco, veio a fee--

ta das medalhas completar o espantoso

ridículo do partido republicano. Uma.

gargalhada geral respondeu no pniz

a essa força vergonhosa. Urna garga-

lhada geral e uma sincera indignação.

Principalmente quando se viu um ho-

mem, João Chagas, que chama n. sé-

rio, actualmente, á casa de Bernardi-

no, na run de S. Bernardo, o palacio

presidencial-não se refere á casa do

cidadão com outros termos-principal-

mente quando se viu esse homem

abaixar-se até á degradação de justi-

ficar as ubjecções commettidns na

Travessa do Pinheiro.

E' claro que não faltavam parvos

n npplnudir todas essas furçudas. Pur-

vos não faltam. Os pai-vos, em toda

a parte, constituem phulange, consti-

tuem exercito. Mas nunca foi com

esse exercito que se derribnram thro-

noa. O outro exercito, o de gente com

algun¡ juizo, com algum senso, com

alguma moralidade, esse ria-se, esse

rctrahin-se, esse indignava-se,-e d'el-

le faziam parte numerosos republica-

nos, de todos ns cathegorias, porque

nem todos os republicanos são parvos.

Esso ria-se, esse retrnhia-se, esse in-

dignavn-se e havia de faltar, necessa-

riamente, na occnsião adequada.

Faltou agora. O partido republi-

cano liquida, outra vez o dizemos,

como qualquer das misernveis quadri-

lhas monarchicas. Mercê dos seus

desleixos, das suas parvoiçndns, da

sua falta absoluta d'orientaçño e de

tino, e, ainda, das suas immoralida-

des, dos seus crimes.

A sua responsabilidade é mais

tremenda que a responsabilidade dos

partidos monarchicos. Os partidos mo-

nnrchicos não estavam obrigados,

n'esta hora dolorosa, a fazer a revo-

lução. Mas o partido republicano es-

tava. Estava! Ouçam bem! Estava

porque a prometteu a toda a hora,

porque foi ella o pívot de todas as

suas palavras e de todos os seus

netos. Estava, porque em nome da re-

volução creou, elle mais do que nin-

guem, esta situação, que já não en-

vergonha só os dirigentes republicanos,

que já não envergonha só o partido

republicano, que já. não envergonha

só uma patria, mas a grande causa

do progresso e da civilisnçào moder-

na, mas a humanidade livre.

Brutus suicidava-se depois da glo-

'Aqni não se suicida ninguem. Liqui-

!dnrâo todos... em pmidnlhns, como

parece sur scstro, ha muito, d'eota

terra infeliz l '

E domingo diremos o resto, por-

que ainda não dissemos tudo.

C'.

BRAVO. [AIRIOTAS i

O deputado socialista Bebel

combateu com energia no parla-.

mento allemão o encareciniento

do pão, entre outras coisas, at-

tribuindo esse encarecimento aos

grandes moraes. A Lu-cta applau-

de. A Lucta declara que o de-

putado socialista allemão só fa-

lou, do principio ao fim do seu;

discurso, a verdade. w

Bravo, patriotas! Mas não ha_

  

grandes rurnes que u lei ecreali-

fera cm Portugal. ld Camacho

tem-a defendido no. Lucia calo-

rosnmentel E Menezes não dis-

se na camara, contra ella, uma

unica palavra!

Mas o pão em Portugal é mais

caro e peor que na Alleinanha.

E Camacho dá. palmas! E Me-

nezes, moita!

Patriotismo para uso externo,

não é verdade?

Ora ainda bem que se achou

o motivo-_está descoberto-por

que Hervé é um trumpolineiro.

 

OS TALABORDAS
_.Sg*

Quem ha ahi que não tenha

conhecido os dois irmãos Tala-

tose'iros, que ha muito tinham a

sua residencia. n'estn cidade, no

seu rico paluceto. d-a,.batei'ra_'?

Sim, porque estes dois popula-

res types

quartos feitos de pedra e cal e

cobertos per telha. A sua resi-

do seu batel. Hubituados a dor-

mirem juntos, a andarem sem-

pre juntos pelas tabernus, era

raro vel-os desligados. E que de

interessante e pittoresca não era

a sua conversação quando elles

levavam os madrinhas carrega-

dos! A sua linguagem meia es-

pecie de lingua bunda. faria rir o

mais siendo. Os seus ditos, os

seus risos, acompanhados d'uns

olhares esgaziados, de quando

em quando a bordejarem um

contra o outro, a caminho do

seu barquinho, era soberbo e en-

:untador l

Pois estes dois singulares ty-

pos, acabam de ter esta semana

o seu epilugo. Um, depois de ter

;ai-regado os ?nucleos demais,

morreu afogado indo a saltar

para a bateira, e o outro, mor~

ren no dia seguinte de doença

no hospital d'esta cidade.

Coincideneia notavel: vive-

ram sempre juntos e juntos se

encontra 'am no cemiterio!
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Quereis fazer uma longa viagem

sem vos fat-igardes? Comprae_ a

bicyeleteacrA. OSMOND» ' ' ' ^

Í. r ' 5".

lei no mundo que mais odiosar

mente fuvoreçu os interesses dos i

bordas, os dois pescadores Mur- E

nunca conheceram'

deneia, o seu quarto, era a prôa-

  

 

  

 

  



“mm travian

n que cserevlamos no «Po-

vo de Aveiro» nos prlmcl-

ros annos da sua existen-

cla e o que escrevemos

hoje.

Para que todos vejam que não

6 de hoje que conibatemns os er-

ros e os maus processos do par-

tido republicano, para que todos

vejam que não é de hoje que

_ achamos detestavel a sua propu-

' nganda, e que se alguem tem tido

um objectivo fixo, nm plano de-

terminado na_ olitica democra-

tica portuguez'iiJ e o tem susten-

tado com methodo, com energia,

com cohcreneia, com perseveran-

ça', defendendo sempre os mais

puros principios democraticos e

ciamundo sem cessar contra a

traição a, esses principios, contra

a apostasia e a immoralidude dos

que no partido republicano di-

ziam representa-los, para que to-

do¡ vejam isso, os novos, que o

não sabem, c os velhos, que já. o

esqueceram, começamos hoje 11

transcrever, ou, por outra, a rc-

petir, varios artigos n'cste sema-

nsrio já publicados.

Eis o que, sob o titulo Ques-

V iões Sociaes, aqui diziamos 11a

perto de 23 annos, a 22 de fe-

vereiro de 188.):

0 deputado regenerador Castello

Branco accusou lia dies o partido re~

publicano em pleno parlamento, por

entre bombar-das de rhetoricn, de fal-

sear s sua missão na sociedade portu-

guesa fugindo das questões sociaes.

Nilo conhecemos o tal sr. deputado,

'alo sabemos a fórum. porque elle disse

squ'illo, porque o não ouvimos, nem

qudauctoridnde tem para o dizer. O

que sabemos, e é isso o que nos im-

porta, .6 que disse uma verdade.

_ Sim, senhOr, o partido republicano

tem fugido e foge deante da parte

mais impertante do seu programma,

da mais bella, da mais caracteristica,

da que resume om si a vida, o futuro,

a undeaa d'este pais, ou antes de

os os paizes do mundo, porque a

solução do problema soeinl envolve a

"habilitação, não d'esta ou d'aquelln

looledade particular, mas da humani-

dade inteira. Tom fugido das questões

Nolan, o partido republicano, por es-

pirito de trausigenoia deploravel, por

saíreguidilo de mundo, como tem fu-

;ido doente das questões mais vitacs

da politica moderna. E os resultados

funestos de tal oonducta vão-se accu-

çmulnndo dia n dial I

Nós sempre dissemos, desde o nos-

IO' primeiro numero, desde a primeira

hora da nossa existencia, que o parti-

?do republicano não tinha nenhuma

*mio de ser em Portugal se estava

resolvido a seguir a politica monar-

sitios, litica ferozmente conservado-

n, po itica de rabulices, politica do

'intrigas e oalumnins.

Maior ou menor porção de mora~

lidade, maior ou menor porção de

economia, é uma nuance importante

. havida dos partidos, mas não uma

iderença radical e profunda de go-

.srno ou regimen. A moralidade ou a

nomia é compativel com a vida

nonarohioa, ainda que de diiiicil har-

monia; a reliabilitação da prostituta,

do proletario, da. creauça, da mulher

o do operario em geral, a felicidade

' do miseravel, é que é profunda e in-

l tail-amante incompatível, porque a base

' rimeira o union da monarchia é exa-

amentc a exploração do mais fraoo

' ,u mais forte. Qualquer governo

' 'sl-rei Nosso Senhor pode ser ener-

1 'oo com o jesuitismo ou o olericalismo

. obriga-lo a respeitar a lei. Energioo

bem energico com elle foi o marques

:› Pombal, que era um ministro ab-

lnto d'um rei despota. Mas o que não

_.n é ir até ao coração do proprio

tliolocismo ou de qualquer religião,

erir de morto as creudices do ceu,

estruír entidades deistas, porque com

. destruição de tamanho absurdo per-

sssava como um clarão pela frente

I sociedade e deixava-lhe patente o
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primeiro de todos os absurdos e mons-'

truosidades qua é a fórma monarchica

na organisaçño social.

Ora o partido republicano portu-

guez ataca vivamente os cscandalos

da monarcliia, ns suas iuunoralidades

e os seus esbanjamentos, mas treine

de falar nas reivindicações do prole-

tariado. Investe furioso com ojesui-

tismo, mas treme de falarem Deus

ou nn religião. Apontem-nos, se ou~

sam, um só jomal republicano alem

do Povo de Aveiro que faça excepção

s esta regra. Quer dizer, o partido

republich pouca on nenhuma dific-

rença faz dos partidos inonsrcliicos

na opposiçâo. Nem mesmo nos ataques

ao reil (vide jornaes progressistas.)

Logo, repetiinos, não tem razão algu-

ma de existir se não se emendar quan-

to antes.

Porem os directOres republicanos

vito mais“longe. Não só seguem essa

coudueta, como oondeumam e arnal-

diçoam quem segue a oppostn. Quan-

tas Vezes nos não disseram elles:-

«vocês fazem mal em atacar o catlio-

locismo. ePorque?› «Porque irritam

o povo c ufi'nstam-no de nós! l¡

. Um dia certo rcdaclor do Seculo

defendeu n'nqucllc jornal as reivindi-

cações* do proletariado, e continuou

essa (lefeza em tres ou quatro artigos

successivos. Um homem important'.-

da politica avançada bati-ullie suave-

mente no hombro o disse-lhe amigm

velinentez-ecuidado com aeee-s arti-

gos que offeudem a burguczin. Tenlm

prudetwlms

Outro rcdnctor do mesmo jornal

defendeu abertamente nn secção es-

trangeira a politica radical, comba-

tendo o opportunismo de Ferry, em

França, que por 'certo ainda hoje con-

sidera indigno da Republica. Levan-

tou com isso ttmtanha indignação na

eliefntura do partido e na sua cotteríe,

que foi esse talvez um dos motivos

prinoipaes porque abandonou nquelle

jornal! Succedeu~lhe uni escriptor que

,desatou no dia seguinte a fazer a apo-

theose de Ferry e a dcscompôr Clé

menoeau cem applauso de toda a gen-

te que vive nas eminencias democrati-

cas. Note-se que Clémenoeau não é

um anarohista, não é um collectivista,

'nem sequer pertence ao partido ope-

rario socialista. E' apenas chefe do

partido radical, que tambem se deno-

mina partido republicano-socialista.

Debaldo nós llie dissémos e todos

os que pensam como nós: sinais va-

lem dez homens firmes e valentes do

que mil pusillanimee e covardes. Não

falseêmos a nossa missão, não tenliâ-

mos medo de cousa nenhuma, porque

acima de tudo está. a tranquillidade

da nossa ¡consciencin. Toda a nossa

vnlentin esta no cumprimento exacto

do nosso ' dever. Sem elle, seremos

fracos toda a vida. Tratemos desas-

sombrados a questão social, trntemos

sem peias c temor a questão philoso-

pliica. Assim, virá. a Republica dez

annos mais tarde, mas será uma ver-

dadeira republica oom o apoio con-

sciente e forte da sociedade que a fez.

A que vier dez annos mais cedo, será

para sempre apenas uma monarchia

sem rei, como acontece na França da

actualidade. s

Não nos quizeram ouvir e quasi

que nos correram a pau. O que elles

querem é que n. Republica venha cedo,

seja lá como fôr. Pois que venha, que

um dia se arrependerão. Entretanto

irão ouvindo verdades dos deputados

regeneradores, o que não é por certo

a cousa mais agradavel d'este mundo_

www-_-

NATAL D08 PÓBBES

Bodo promovido pela So-

ciedade Recreio Artístico para

o dia 25:

Saldo do anno de 1 . . . . . . #o

Dr. André Reis.. . . . . . . . . 4 5%

Dr. Eduardo Silva . . . . . . . . . . . 500

D. Adelaide da Cunha Rocha. mtooo

Dr. Francisco A. de Moura... 200

José da Maia Junior . . . . . . . .. 300

D. Au sta Buthler dos Reis. 4.00

João algado . . . . . . . . . . . . . . . 2m

Joaquim Cadete . . . . . . . . . . . .. 300

Dr. José Pinto Ferreira Dias. 500

D. Amelia S. Melicio. . . . .. 300

D. Quinhas Felix . . . . . . . . . . .. 200

João dos Santos Silva (Vureiro) Sibooo

Somma réis... . . . . . 13113490

(Conti-nua).

Balão de ¡1115an

uuu PUHTUGUÊS UE ESTUUUS a. ...1. 1.. ...15...

llMlNISllS

FUNDADO EM 1907

:ak:

Directora :-D. ANNA DE Casruo 0501110

0 que nos queremos:

Ao agrupar-nos para encetarmos uma

publicação de estudos feministas e so-

ciais, nós queremos dar á mulher portu-

guesa uma biblioteca que instrua e ele-

ve nos seus proprios olhos, elevando-a

na sociedade onde vive como um scr

sem consciencia :-ou seja o idolo in-

ceusado e caprichosamente obedecido,

ou a misera criatiira escravisada pela

miseria ou pelo vício. miseria ainda

maior. - '

Nós queremos a mulher ser racioci-

nante e autónomo, queremos a mulher

individuo, senhora do seu corpo, como

da sua vontade e do áeu'dinhelro. Que-

remos a mulher livre, vmas não com a

aparencia de liberdadetque lhe dão ho-

je, liberdade que é um .perigo e chega,

as mais das vezes, a ser uma vergonha.

llóje considera-se a mulher livre porque

em casando tem licenca de andar pela

rua a estadear o dinheiro ganho pelo

marido; consideram-na livre porque,

por tolorancia, pode dispender alguns

'oatões nas lojas de modas e pastela-

ria<; e livre porque ouve dizer vagamen-

te. que toda a criatura humana tem di-

reitos legais, que lhe garantem a liber-

dade.

Mas não é livre porque a lei a tem

manietada e a considera uma eterna

menor. Não é livre porque o preconcei-

to u tem afastado de todo o trabalho

util e remunerador. Não é livre porque

não pode dispor do dinheiro ganho ou

herdado pessoalmente. Não é livre por-

que os seus proprios filhos pertencem

legalmente ao pai, que em qualquer

oeaxíào llios pode tirar, educar longe

da sua influencia e afeto, casar sem o

seu consentimento, e dos quais nem ao

menos pode ser a tutora em igualdade

de circumstancias com o homem. Não e

livre, finalmente, porque :à ignorante-e

todo o ignorante é um escravo.

E é por a querermos libertada e cons-

cia dos seus direitos como dos seus de-

veres, que daremos à nossa biblioteca

uma vastidão de assuntos, que em pai-

ses ondo a mulher fosse mais culta e a

ideia feminista mais propugundeada não

seria necessario reunir, pois em muitas

publicações e numerosas bibliotecas es-

peciais encontraria estudadas as ques-

tõcs que a intet'essaSsem.

Ali seguiriamos uma especialidade e

essa especialidade sería-,sem dúvida-

o estudo documentado da mulher pe-

rante n lei actual e se'niodii'icacões, em

projetos devidamente estudados, a in-

troduzir nos codigos de ámanhñ.

Aqui a nossa missão é mais ardua e

mais complexa, porque tudo ha a fazer,

infelizmente. Assim, propômo~nos pu-

blicar diferentes estudos que tenham

por assunto :

A propaganda feminista no seu aspe-

cto geral.

A historia da mulher atreve: dos secu-

los :-pe›'ante tt Religião, a. Sociedade c a

Familia..

A mulher e org-Codigo portugués.

A mulher nu burguesia.

A mulher educadora.

A mulher [ilha, esposa e mãe.

Estudos especular sobre a condição

da mulher em Portugal, nas ,suas dife-

rentes provincias e regiõeS.

Industrias caseiras e industrias femi-

ninas, oque fóram, o que são e o que

deverão ser.

Diversos »animals de ensino especial,

e muitos outros assuntos que se irão

seguindo, uns chamados pelos outros, e

até, esperamos isso, sugeridos pela cri~

tica, quando desapaixonada e honesta.

Tudo quanto é relativo á mulher, e á

educação infantil a cargo do. mulher,

caberá nesta biblioteca, visto que é a

primeira que no nosso pais se inicia

destinada o estudar os problemas so-

ciais sob o ponto de vista feminista, e

especialmente se dirige ás mulheres

portuguesas e brazileirus, que até aqui

s enns tem tido por homenagem as co-

l ções dissolventes de varias bibliotecas

romanticas.

Tantos e tão variados assuntos não

são, nem era possivel que fôssem, a

obra duma só pessoa nem dum só sexo;

agrupados no mesmo ideal _e cooperati-

do para o seu triunfo, contamos desde

já com homens e mulheres' de valór, que

desapaixonadamente estudarão os di-

versos assuntos que nos propomos tra-

trar e mostrei-ão assim como é largo e

hello o horisonte que se abre á huma-

nidade educada e libertada pela mulher,

companheira e cooperadora, socialmen-

te e legalmente igual do homem.

Para receber os livros publicados,

como pera obter resposta sobre qual-

quer das questões relativas á nossa

propaganda, ou pedido de conselho e

orientação em qualquer caso que a mu-

lher se julgue victima, tanto moral como

legal, bastará dirigir a correspondencia

para a Rua do Conde Redondo, 139, 4.0

-I.ISBO.›1==ou para a directora-em

SETUBAL.

 

Quereis subir todas as rampas sem

_vos fetigardes? Compras a bicyelete,

A "OSMOND"

TCE-IE¡ATRO

No elegante salão da Bunda

dos Bombeiros Volunturios, reu-

lisu-se hoje um uttrahente espe-

ctaculo, dado pela Troupe de

“iria/.lados Lisbouonse.

Segumlo nos informam, os at'-

tistus são udmiraveís, apresen-

tando truballtos dignos de serem

vistos.

Os preços são barutissimos.

11091110 11113 ¡EGER-9183

DE LISBOA A0 PORTO

Omn. Trem. Omu. Rap. Cor.

   

M. M. T. ¡'r. T.

Lisbos(Roc. 8,35 - 1,50l 5,30

Entronct.°.. 11,54 = 455153 12,16

T.

Coimbra... 3,86 9.4 8,28¡8,t'›7 4.5

Pampilhosa. 4,9 9,34 9.20I 9,13 4,35

Mogofores.. 4,5210,14 9,40 =- 5,45

O. do Bairro 5,3 10,27- 9,51 = 5,15

Mail-0..... 5,33 11,1 10,19, 9,53 5,45

Estarreja... 5,58 11,271 10,42 = 6,5

0m..... .. 6,18 11,54 11 t =. 6,24
T.

Espinho.... 0,43 12,34 11,2410,35 0,46

Gaya..... .. 7.19 1,23 11,58_10,5'¡ 7,20

Porto(S.Bt.° 7,46 1,51 12,22'11,16 7,47

DO PORTO-A LISBOA

õmu. Rap. Omn. Rep. Cor.

   

.11. . '. '. T.

Portc(S.Bt.° 6,35 8,49 2,45,l 5 8,43

Gaya .... .. 7,0- 9,11 3,19,5,21 9,15

Espinho... 7,30 9,28 3,40| 5,38 9,43

Ovar....... 7,52 = 3,59, =- 10,17

Estarreja... 8,13 = 4,16, z: 10,37

Aveiro..... 8.36 10,8 4,37 6,1610,51

o. Bairro... 9,5 = 5,4 :|11,25

Mogoforcs.. 9,17 = 5,15 = 11,35

Pampilhosa. 9,351045 5,31 6,5111,59

Coiinbra.,..l10,19 11,1 0,1 7,151259

'r. T.

Entroeam... 1,471255 8,52 9,9 3,24

Lisboa..... 5,7 2,40. 11,.›810,50 6,24

 

Tt'amweys.-l)o Porto para Aveiro

_Partida de S. Bento, ás 9,47 da manhã,

chegando a Aveiro ás 12,15 da tarde.

Partida de Aveiro : de manhã, as 3,54.

chegando n S. Bento ás 6 32. Outro às

6,25 da tarde, chegando a Âveiro as 8,58-

Uutro as 11,1 da manhã, chegando ao Por.

to á 1,51 da tarde.

_-_--._-_

Pe( em-nos a publicação do

edital que se segue, que é de

interesse geral, principalmen-

te para o. viticultura.

EDITJ l¡

Por ordem superior e para eo-

nhecimento dos interessados se faz

publico que, nos termos do decre-

to com1 força. de lei de 2 de corren-

te, está suspensa, durante tre-7. an-

nos, a faculdade de plantar \'lllli'tS

nos terrenos situados abaixo da co-

ta de 50 metros (referida ao nivel

do mar), e eomprehendidos nas ba-

cias hydrographicas dos rios Minho,

Lima, Cavado, Ave, Douro, Vouga,

Mondego,Lis, Sizand ro, Tejo, Sado,

Mira e Guadiana; sendo, comtudo,

permittido substituir nas vinhas

existentes n'esses terrenos as cepas

que se inutilizem.

Quando se verifique a contra-

venção d'estas disposições, será o

infractor intimado a. fazer o arran-

que da vinha, no prazo de cinco

dias, sob pena de a. elle se proceder

por ordem da fiscalização oliicial e

á custa. do mesmo infractor, ao qual,

no caso de reincideneia, será. tam-

bem imposta. a multa de 100 réis

por cada pé de vinha plantado.

Os vitieultores, proprietarios ou

rendeiros, que pretenderem plantar

vinha nas varzeas ou margens dos

referidos rios e seus aliluentes ou

em quaesquer outras terras nos val-

les das regiões acima designadas,

que possam não exceder a altitude

de 50 metros acima. do nivel do

mar, teem a faculdade de requerer

ao director das obras publicas do

respectivo districto a averiguação

e certilicadcs gratuitos da cota, ou

altura acima. do nivel do mar, a que

se encontram esses terrenos.

O referido decreto foi publicado

no Diario do Governo n.” 275, de

Õ do corrente.

Direcção Geral da Agricultura,

em 6 de dezembro de 1907.

O Conselheiro Director Geral,

Alfredo Carlos Le Cocg.

POVO DE AVEIRO

Vende-se nas seguintes locali-

dades: - "

LISBOA

Tabacaria Monaco, no no-

elo. Tabacaria ultra, run l).

(ui-los 1,102404. 'l'abaeap

ria Fillsmlno Paulo. rua da

Prata, 2015-301. !sua Nova

do .almada. 40 (“junto a dro-

garia Falcão). llavanezs do

.alcantara. !lei-cado malan-

tarn n." «Tabacaria Inglesa,

Praça do Duque da Tercei-

ra. Is. Antonio Fernandes,

ll. Nova do .Almada, 40.

ulosqne Elegante, Rocio.

ALCOBAÇA

Antonlo Vazão.

COIMBRA

Tabacaria Central, me

Ferreira Borges 27.

5-*-

Mercado (le Aveiro.-

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, sà'o os seguintes:

Feijão branco (20 litros)... 115300

p encarnado. . . . . . . 15300

r manteig . . . . . . . . 15060

a ainarello. . . . . . 175140

› misturado . . . . . . . 800

r caraca . . . . . . . 115100

n frade . . . . . . . . . 900

Milho branco............. 740

n amarello . . . . . . . . . . .

Trio elle 1 i

»g gtirexngez............ 920

Batatas, '15 kilos.. . . . . . .. 400

Ovos,duzia............... 240

Centeio . . . . . . . . . 700

Cevada. . . . . . 600

+

SAL.-O vvagon de, sal vende-ss

actualmente a 3015000 réis posto na

estação'do caminho de ferro d'eltl

cidade.

._-_-.-v-

POSTAES DE AVEIRO

Primorosa collceção de 16 novos pos

tscs, edição de Alberto Ferreira, Porto.

A' venda em todas as casas de postaea.

Depositado-Baptista Moreira. Casa Piso-

tographiea-AVEIRO. .

Fu¡ grande desconto nos revendedores.

M
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L UTHA RIO HOMEM CHRIS TIO'

Com cocheiru provisoriamente L

ponte da Dobadoiru, com frente para

o lado do caes, e frente para o Lar'

go dos Santos Marlyres.
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Artigos plmlographiuu.

POR PREÇOS MODICOS,

_ \rendem-os Felix, Filhos

' AVEIRO

IMPRESSÕES DE VIAGEM

lj O QUE EU V1 l", OUVI

   

ATRAVE'J DO EGYP'l'O E DA.

VELIIA EUROPA

, rendem-se n'eslu redac-

ição, por 800 reis. na dois

:bellus eexecllcnles volumes

:crosta publicação, eserlpla

Ipclo nosso illusire correlh

'glonarlo Jose de Souza Lar-

letter.



.POVO :DE AVEIRO
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CA DOS SANTOS

MÁRTYRES
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CIIRIS'I'O, 120 011,1, MIRANDA ct: C.“ 7

t. b

lloagom do trigo, milho o dosoasqoo do

arroz, polos syslomas modernos o mais apor-

_.: iciçoados. Farinhas superiores, cabecinha, É::

:1 searoas, larollos o alimoarloras.

Compra-so milho, trigo o arroz a rrlalho

e por atacado. ,fp

lascnir'ronlo--m na ALFANDEGA

AVEIRO

«a à “m“fjm .

são ;ea 63: meigo-:aaa
. .

@$4.38 ::às
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o» somaram

corsair:an

Antonio da Costa .laaior

“Amor-_-

Faln-ieante e fornecedor

de adólios na qualidade de

areia agría e maria, e con

traria as saínllas. Adóhos do:

parede, muro, mendões, tres.“

quartos. canejns de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

 

AVEIRO -l'lllã' .A

HOTEÍÉYSNE

BOA-VISTA
AVEIRO

JOSE FERNANDES LAGO. W

proprietario do bem conhecido CA FF. l

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, fregnczos o ao publico. que

 

MET llBarao or aos'
LEITURA

Primeira pai-u-('artllha Maternal ou Arte de Leitu-

I'll-lS.' ed, cart. 200 réis, brooh. . . . . . . . . 150

Album, ou livro contendo as licções da Gatil/ia Maternal

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . . 55000

Quadros Parletacs, eu as mesmas licções em trinta ezein-

eo cartões. . . . . . . . . 6,6000

Segunda parte-0.9 Deveres dos Filhos-1.8' ed., cart.,

200 réis, brach. . . . . . . . . 150

Gulla pratico e theorleo da Cartilha Maternal_

ã vol. de 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

ESC“IPTA

Arte de Escripta-cada caderno, . . . . . . 30

loiros do polémica sobre -o llolhodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . .. 500

A (fartlma Maternal e a Critlca . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do ¡nosmo auctor:

LITTERATURA

Cam o de Flôrcs-Poesias prcfacindas e coordenadas por

'Theophilo lraga, 3.' ed., (esgotado), . . 700

Prosas_ Coordenadas por leophilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro 'do Trigo, 20, l.°-I,|SllllA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Filhom), 15 OIO. '

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livms, 25 O[0.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METIIODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João (le

Deus, 13, 1.' (a Estrella), onde podera inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exaetidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

iiTABoiÊCIMENr-o

DE MERCEARIA

  

:E: FERRAGENS

_DE_

&WQQKWQ acessaram ÉQEWM

Filhos (Soooossoros)

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionnes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha ziucada, faqneiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de differentes marcos, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, vernizes, droga, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODÍCIUADE DE PREÇOS

N." 43 -lõ~ ArVElRO

 

“UA DIREITA
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tomou de trespasso o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde 1m muito de axei-lion-

tes creditos, o seu novo proprietario mio se

tem poupado a despezns e sacriticios para,

bem servir todas as pessoas que preferem!

a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um servi-

ço de café a restaurante, achando-sc o estu-

b'clecimonto aberto até altas horas da noi-

te, afim de quo o publiro possa encontrar

ali as melhores distrai-ções.

freguezes tenham todas as commodidades,

encontrar-sedia á chegada de todos os eom- ,

boios Á estação de Aveiro mn corretor do,

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL (IYSNE a conti-

nuaçño das ordens de todos aqnclles que

em Aveiro prerisem de alojamentos ou¡

qunesquer outros serviços que ali lhes pos- '

smn ser fornecidos.

 

Feltlos qnas¡ de graça só na

llllioina do alfaiate

DO

ASl'Lll-IlSCOLt IlISTI'dll'I'il.

Ill! Al'lilllll

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

antigo '

Para que o serviço seja completo e os '

_Au-Ndee.:-

ESTABELEÉIMÊHTÍJ E MEME““

-DE- r

Albino Pinto de Mi 'anda

@torrado Dr: MANUEL MARIA)

.l 1' l') l Il 0    
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Commissões e consignaçõcs. Deposito de petroleo, sabão e '

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinicolae da _

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Mac a,

deira,especines. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de'

diversas qualidades, licores e aguardentes, genoros de mercearia¡ l

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz. pelo preço da

tnhelln; frnctns seccas, chonrissos do Alemtejo e banha da terra.

Clunnbo, cartuclws e 'nmís petrcchos para caça, oordn, tio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripfo-

rio, etc, etc, etc.

¡'cchlnchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACÀVÊN A 450 E* r_

1!:
369 REIS A DUZIA, o o resto do seu sortido de louça vende pal

preços muito resumidos.

= 7mmemmserwuwmweuauww
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' JOSÉ masa SIMÕES a rasos

O SANGALHOS

 

.
!fl'l

o* ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.
. L r

Correntes e medalhas de prata. ?rf

EL'-

Maehinas de costura nPFAFF», White e outros fi

auctores. ' 4" o,to

F, Bicycletas «BRISTOL›, «'l'RIUMPHn, «OSMOND», a;

'É :GUITYNER› e outros auctores. '

¡.

Completo sortido de accossorios, tanto para aiaohinas

de coatura como para bicycletas. "a _

Officiaa para qualquer reparação. v

i.

Alogam-se hioyclolas o i

ao.; sima“ Sc site, - É

ANADIA. -SANGALHOS ' '
'l _

¡'-i'll'~.. ~ --
. 4....._..-ü_

4. .
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N'esta. oñicine executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á arte.

Cobrança

do pequenas dividas

A Bibliothcca Popular de Legislação,

com sede ns rua de s. Mamede, '111. ao

'L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

um (olheto, contendo os decretos dieta-

toriaes de 29 de maio do corn-"nte nuno,

sobre cobrança de pequenas dividas_

imposto de rendimento, aldeias-s infe-

riores do exercito, e pulmões n alunmos

e professores no estrangeiro.

E' a. unica edição annotadn, e o seu

preco é de ['20 réis.

Os exemplares serão promptamenle

remeltidos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectiva importancia, em es-

tampilhas.

_g_

A' venda, n'esta cidade, na taba-

caria de Augusto Carvalho dos Reis.
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BICYOLETTES OSMOND

0-0-0

JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS, estabelecidos em Sang

lhos, com deposito de relogios e machinas dc ('Hstnra, hicyclett

e seus aeeessorios e bem assim com ”ma-im de reparações tanto d

relogios como de machinas de ('uslul'a iiir'yirlcittn, previnem o

seus amigos o fregnezes que montaram em Aveiro, 'Largo do E.

pirito Santo, proximo á fonte das 5 bieas, (Chafariz da Aguia

uma succnrsal para venda das suas machinas de costura, bicycle

tes e seus necessarios e hein assim, annexo ao mesmo estabelec'

mento, tem uma officina de reparações com pessoal habilitado pal í

fazer concertos tanto em machines de costura como em bicyclette-

Podem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pi

blico em geral, a ñneza de não comprarem em outra parte .se Y,

primeiro visitarem e confrontar-em os preços tanto no seu dep0sit ,

em Sangalhos, como na sua suceursal em '

Aveiro, Largo do Espirito Santo_
para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

.lllSÉ MARIA SIMÕES li FltllllS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.
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JOSÉ .AUGUSTO :REBELLO

Gerente da casa Simões o& Filhos

 

_._.-

l

l

Alngam se bicyclettes tanto em Sangalhos,_romo_no La¡-

do Espirito Santo, em Aveiro. '

 


